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Dia Hora Intenções 

Segunda 
07 

19:30 
- António Fernandes Rebelo (aniv. fal), Esposa e filha Rosalina - 
m. c. filha Madalena. 

Quarta 
09 

19:30 
- Início do Tríduo 
- Alfredo de Jesus Ferreira e Familiares - m. c. Esposa.  

Quinta 
10 

 
19:30 

- Tríduo 
- Francisco Fernandes, Pais e Familiares, Francisco Vaz, Esposa 
e José Cândido Oliveira Dias - m. c. Teresa da Conceição (pg). 

Sexta 
11 

19:30 
- Tríduo 
- Sagrado Coração de Jesus. 

Sábado 
12 

19:15 
 

- Tríduo 
- Imaculado Coração de Maria; 
- Américo Gonçalves Pimenta (4/12) - m. c. filha Fátima (pg); 
- João Dias Fernandes - m. c. Família. 

 
 
 
 

Dom. 
13 
 
 
 
 
 

 
 

07:00 
 
 
 
 

10:45 
 
 
 
 
 
 

XI Domingo do Tempo Comum 
 

- Nossa Senhora de Fátima, Santo António e S. Silvestre - m. c. 
Filomena; 
- Santo António e Nossa Senhora de Fátima- m. c. Rosa Oliveira 
Rodrigues. 
 
- Conclusão do Tríduo 
- VIIIº Aniv. - João da Cunha Redondo, filha Conceição e Fa-
miliares - m. c. Esposa; 
- Iº Aniv. - José Redondo Gonçalves e Celma Bargas - m. c. 
Esposa (pg); 
- Rosalina Lopes Dias - m. c. filho Martinho. 

No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebrações 
de culto, é a equipa da Fábrica da Igreja. Obrigado.  

- Quarta-feira, 14:00 horas: Visita aos doentes de Talharezes, Paradela e Ribeira.                                              
- As Zeladoras do Sagrado Coração de Jesus estão a fazer a recolha dos anuais do 
Sagrado Coração de Jesus. Sejam colaborantes. 
- Avisam-se os consortes da poça do rego de Guisão, que a limpeza será feita no dia 
10 de Junho, às 07:00 horas.     Boa Semana! 

Iª Leitura: Ez 17,22 - 24; 

Salmo Responsorial: 91 (92); 

IIª Leitura: 2 Cor 5, 6 - 10; 

Evangelho: Mc 4, 26 - 34. 
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 DOMINGO X DO TEMPO COMUM 

O tema deste 10.º Domingo do Tempo Comum gravita à volta da identidade de Jesus e da 
comunhão que Ele deseja estabelecer com aqueles que se colocam na disposição de o seguir: 
fica claro que Jesus não tem qualquer aliança com o Demónio e com o poder do mal e que se 
quer definir pela sua relação de obediência com Deus Pai, à qual convida todos aqueles que 
se querem sentir parte da sua família. 

No Evangelho, Jesus demonstra que, na sua atividade de libertação do poder do mal, não 
pode estar a pactuar com o Demónio, mas vem para libertar os homens e as mulheres de to-
dos os tempos. Também nisso está a fazer a vontade de Deus e convida todos a fazer comuni-
dade centrada na sua pessoa e decidida a construir um mundo que se baseie neste desejo de 
fazer a vontade de Deus. 

A primeira leitura traz-nos o diálogo de Deus com as figuras poéticas do primeiro homem e 
da primeira mulher, depois da queda. Este texto procura chamar-nos ao sentido da existência, 
deixando claro que todos somos chamados a não pactuar com o mal e a estar de sobreaviso 
diante das tentações do Maligno. 

Na segunda leitura, São Paulo mostra como as tribulações que sofre não abrandam o seu 
ardor missionário, que se caracteriza pela grande confiança em Deus e na vida eterna que há 
de conceder; duas grandes atitudes qualificam o ministério de Paulo: a esperança de estar 
unido com Jesus na ressurreição tal como o está na tribulação terrena e o desejo íntimo de 
estar em comunhão com os cristãos a quem anuncia o Evangelho de Jesus Cristo. 

In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo XI DO TEMPO COMUM 

13 de junho de 2021 
 
Primeira Leitura: 

Leitura da profecia de Ezequiel  
Eis o que diz o Senhor Deus: «Do cimo 

do cedro frondoso, dos seus ramos mais 
altos, Eu próprio arrancarei um ramo no-
vo e vou plantá-lo num monte muito alto. 
Na excelsa montanha de Israel o plantarei 
e ele lançará ramos e dará frutos e tornar-
se-á um cedro majestoso. Nele farão ni-
nho todas as aves, toda a espécie de pás-
saros habitará à sombra dos seus ramos. E 
todas as árvores do campo hão-de saber 
que Eu sou o Senhor; humilho a árvore 
elevada e elevo a árvore modesta, faço 
secar a árvore verde e reverdeço a árvore 
seca. Eu, o Senhor, digo e faço».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

É bom louvar-Vos, Senhor.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Segunda Epístola do apósto-
lo S. Paulo aos Coríntios  

Irmãos: Nós estamos sempre cheios de 
confiança, sabendo que, enquanto habi-
tarmos neste corpo, vivemos como exila-
dos, longe do Senhor, pois caminhamos à 
luz da fé e não da visão clara. E com esta 
confiança, preferíamos exilar-nos do cor-
po, para irmos habitar junto do Senhor. 
Por isso nos empenhamos em ser-Lhe 
agradáveis, quer continuemos a habitar 
no corpo, quer tenhamos de sair dele. 
Todos nós devemos comparecer perante o 
tribunal de Cristo, para que receba cada 
qual o que tiver merecido, enquanto este-
ve no corpo, quer o bem, quer o mal.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: 

A semente é a palavra de Deus e o se-
meador é Cristo: quem O encontrar per-
manecerá para sempre. 
Evangelho: Mc 4, 26 - 34. 

 
 

SABER APRENDER - A louvar 
Deus juntos, Nós e a Pedra 

(cont) 
Mas que influência tem o relacionamen-

to com uma pedra na experiência de vida 
cristã? 

Um escultor cristão que faz uma ima-
gem de um santo, Cristo, ou Maria, não 
vê, seguramente, a pedra, mas a figura 
nela contida que ele revela ao mundo com 
a sua arte, assim dizia Michelangelo. Mas 
a pessoa comum como tu e eu, talvez 
sejamos incapazes de ver para além da 
pedra. Muito do relacionamento com a 
natureza provém da observação. E através 
da capacidade de observar, a própria na-
tureza suscita em nós um espontâneo lou-
vor a Deus-Criador de todas as coisas. 
Partindo da experiência cristã de um 
Deus que em Jesus revela ser comunhão, 
a comunhão que podemos experimentar 
com o mundo natural é um sinal do quan-
to nós, feitos à imagem de Deus, somos-
como-comunhão. Numa experiência cris-
tã, ninguém ama uma pedra por si mes-
ma, ou somente pela sua utilidade, ou 
pela figura que esconde, mas ama a expe-
riência de beleza que provém da oração 
suscitada pela misteriosa comunhão que 
pode fazer com Deus através daquela 
pedra. 

O mundo enfrenta desafios ecológicos 
sérios e pensar em amar as pedras parece 
ridículo e desprovida de significado. 
Aliás, amar as pedras parece estarmos a 
amar a matéria e sermos, por isso, materi-
alistas correndo o risco de a colocar aci-
ma do ser humano em termos de dignida-
de.*** Não é a matéria nada mais do que 
matéria? Como se pode fazer uma experi-
ência espiritual a partir da matéria? Mas, 
afinal, não somos matéria? Talvez al-
guém como o paleontólogo e jesuíta Tei-
lhard de Chardin nos inspire a compreen-
der o caminho que a Laudato Si’ pretende 
impulsionar na vida cristã. Diz ele neste 
excerto do “Hino à Matéria” — 

«Bendita sejas, áspera Matéria, gleba 

estéril, duro rochedo, tu que só à violên-
cia cedes e nos forças ao trabalho quando 
queremos comer. 

Bendita sejas, perigosa matéria, mar 
violento, paixão indomável, tu que nos 
devoras se não te acorrentamos. 

Bendita sejas, poderosa Matéria, Evolu-
ção irresistível, Realidade sempre nascen-
te, tu que a todo o momento, fazendo em 
pedaços os nossos padrões, nos obrigas a 
perseguir a Verdade até cada vez mais 
longe. 

Bendita sejas, universal Matéria, Dura-
ção sem limites, Éter sem margens, triplo 
abismo das estrelas, dos átomos e das 
gerações, tu que, excedendo e dissolven-
do as nossas medidas estreitas, nos reve-
las as dimensões de Deus. (…) 

Sem ti, Matéria, sem os teus ataques, 
sem os teus assaltos, viveríamos inertes, 
estagnados, pueris, ignorando-nos a nós 
próprios e a Deus. Tu que feres e que 
tratas a ferida, tu que resistes e que cedes, 
tu que alteras e que constróis, tu que 
acorrentas e libertas, Seiva das nossas 
almas, Mão de Deus, Carne de Cristo, eu 
te bendigo, Matéria. (…) 

Saúdo-te, inesgotável capacidade de ser 
e de Transformação onde germina e cres-
ce a Substância eleita. 

Saúdo-te, força universal de aproxima-
ção e de união, através da qual se reunifi-
ca a multidão das mónadas e na qual to-
das elas convergem no caminho do Espí-
rito.» 

De que fala ele senão da comunhão 
com Deus que provém de um relaciona-
mento mais profundo com a natureza? 

Miguel Oliveira Panão, in “Ecclesia” 
 

NOSSA SENHORA  
NÃO APARECEU NO SAMEIRO 

 
1 – O mês de maio é especialmente 

dedicado, na tradição da Igreja, à devoção 
a Nossa Senhora. Os fundamentos desta 
evocação poderão ser encontrados no 
sincretismo religioso que marcou os pri-
meiros séculos da Igreja. Na tradição 

grega, o mês de maio era dedicado a Ar-
temisa, a deusa da fecundidade. Por sua 
vez, os romanos devotavam maio a Flora, 
deusa da vegetação. É um mês vinculado 
ao vigor da natureza que, após o início da 
primavera, desabrocha numa multitude de 
flores, tonalidades e perfumes, antecipan-
do os frutos. Será certamente a singulari-
dade deste tempo, que emana fertilidade e 
pulcritude, a melhor alegoria para enalte-
cer a figura de Maria. 

2- Em Portugal, este vínculo temporal 
do mês de maio ao culto mariano saiu 
especialmente reforçado com as aparições 
de Fátima que, desde 1917, centralizam 
inequivocamente a religiosidade devotada 
a Nossa Senhora. A coincidência da pri-
meira aparição de Maria aos pastorinhos 
ter sucedido precisamente no mês de 
maio acabou por sublinhar esta mesada 
particularmente dedicada à devoção mari-
ana. Maio é o mês de Maria para a Igreja, 
mas com singular relevo em Portugal. 

3 – Se o santuário de Fátima se afirma 
com inequívoco protagonismo na devo-
ção mariana em Portugal, perpassando 
largamente as fronteiras do país, a religi-
osidade em honra de Nossa Senhora de-
tém horizontes muito mais extensos no 
nosso território. Na Arquidiocese de Bra-
ga o mais célebre lugar devotado a Maria 
é o santuário da Abadia, localizado nas 
fraldas do Gerês e considerado o mais 
antigo santuário português. No entanto, o 
seu mais relevante espaço de devoção 
mariana é o santuário do Sameiro que, 
debruçado sobre a cidade de Braga, é 
sede de uma das mais intensas dinâmicas 
religiosas de Portugal. 

4 – Erigido no ano de 1863 em come-
moração da definição dogmática da Ima-
culada Conceição ocorrida em 1854, o 
Sameiro rapidamente se desenvolveu 
como espaço privilegiado de oração e 
romagem. Nos alvores do século XX o 
santuário respigava popularidade, afir-
mando-se como o maior lugar de peregri-
nação mariana em Portugal...      

Rui Ferreira, in “Ecclesia” 


